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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
28/08/19................................. R$ 74,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
28/08/19.................................R$ 27,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
28/08/19................................. R$ 47,00

Fonte: Deral/Seab

Mercado financeiro espera por menos inflação este ano
	 Mercado finan-
ceiro reduziu a projeção 
para o crescimento da 
economia e a estimativa 
de inflação para este ano. 
Segundo o boletim Focus, 
pesquisa divulgada todas 

as semanas pelo Banco 
Central (BC), a previsão 
para a expansão do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
– a soma de todos os 
bens e serviços produzi-
dos no país – foi ajustada 

de 0,83% para 0,80% em 
2019.
	 Segundo a pes-
quisa, a previsão para 
2020 também caiu, ao 
passar de 2,20% para 
2,10%. Para 2021 e 2022 

não houve alteração nas 
estimativas: 2,50%.

Inflação
	 A estimativa de 
inflação, calculada pelo 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-

plo (IPCA), caiu de 3,71% 
para 3,65%, este ano. 
Para 2020, a estimativa 
caiu de 3,90% para 3,85%. 
Não houve alteração nas 
estimativas para os anos 
seguintes: 3,75%, em 
2021, e 3,50%, em 2022.
	 A meta de infla-
ção, definida pelo Con-
selho Monetário Nacional 
(CMN), é 4,25% em 2019, 
4% em 2020, 3,75% em 
2021 e 3,5% em 2022, 
com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo.
	 Para alcançar a 
meta de inflação, o Banco 

Central usa como princi-
pal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, atu-
almente em 6%. Quando 
o Copom reduz a Selic, a 
tendência é que o crédito 
fique mais barato, com 
incentivo à produção e 
ao consumo, reduzindo o 
controle da inflação e es-
timulando a atividade eco-
nômica.
	 Quando o Comii-
tê de Política Monetária 
(Copom) aumenta a Se-
lic, a finalidade é conter a 
demanda aquecida e isso 
causa reflexos nos preços 
porque os juros mais altos 

encarecem o crédito e es-
timulam a poupança.
	 Para o merca-
do financeiro, ao final de 
2019 a Selic estará em 
5% ao ano. Para o final 
de 2020, a estimativa pas-
sou de 5,50% para 5,25% 
ao ano. No fim de 2021 e 
2022, a previsão segue 
em 7% ao ano.

Dólar
	 A previsão para 
a cotação do dólar ao fim 
deste ano subiu de R$ 
3,78 para R$ 3,80 e, para 
2020, permanece em R$ 
3,81.

Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br

Encerrado o campeonato 
Paranaense escolar

de handebol
	 O final de se-
mana foi marcado por 
confrontos de qualidade 
durante a realização do I 
Campeonato Paranaen-
se Escolar de Handebol. 
Partidas com uma grande 
técnica definiram os re-
presentantes do Estado 
do Paraná, para a partici-
pação junto ao Brasileiro 
Escolar da modalidade 
que será realizado no mês 
de outubro em Brasília.
	 Os campeões da 
competição garantiram a 
convocação da FDEPR 
para a vaga na competi-
ção Nacional. O Colégio 
São Francisco Xavier no 
gênero feminino sagrou-
se campeão, após obter 
duas vitórias diante do 

Colégio Estadual Profes-
sora Eudice Ravagnani 
de Oliveira, mesmo en-
frentando a forte torcida 
pela escola do Municí-
pio, a equipe de Maringá 
garante sua participação 
pela segunda no Campe-
onato Brasileiro Escolar 
de Handebol.
	 O Colégio Ob-
jetivo, suou a camisa e 
garantiu 100% de apro-
veitamento no gênero 
masculino. Em sua torci-
da alguns familiares dos 
atletas, viajaram até Flo-
restópolis para acompa-
nhar seus alunos/atletas 
que embarcam em outu-
bro para Brasília.
	 "O saldo da com-
petição foi extremamente 

positivo, pois consegui-
mos atender as institui-
ções de ensino interessa-
das em participar de uma 
competição da modali-
dade e tentar uma vaga 
para o Brasileiro Escolar.
	 Com a presença 
de, em sua grande maio-
ria, escolas públicas, a 
FDEPR mais uma vez 
atinge êxito em uma com-
petição escolar no nosso 
Estado, proporcionando 
aos envolvidos esta opor-
tunidade. Ainda em tem-
po gostaríamos de agra-
decer o grande empenho 
do Município de Flo-
restópolis, em nome do 
Prefeito Nelson Correa 
Junior e da Secretária de 
Educação, Silvia Santana 

Ribeiro, além de toda 
a sua equipe, que 
abrilhantaram ainda 
mais a excelência da 
competição." Rela-
tou o Vice Presidente 
da FDEPR, Jackson 
Douglas Almeida.
	 O I Campeona-
to Paranaense Es-
colar de Handebol, 
foi uma realização 
da FDEPR e CBDE, 
com o apoio da Pre-
feitura de Flores-
tópolis, CREF9PR, 
Razza Esportes e 
Liga de Handebol do 
Paraná.
Fonte:https://www.florestopolis.

pr.gov.br

Estado reforça ações para garantir 
o equilíbrio financeiro

	 O Governo do Pa-
raná deve reforçar a aten-
ção para manter o equilíbrio 
das contas públicas em 
função do crescimento real 
da folha de pagamento dos 
servidores inativos (7% ao 
ano) e ativos (5% a.a.) em 
relação ao desempenho da 
receita líquida do Estado 
(4,4% a.a.). O alerta foi fei-
to pelo secretário da Admi-
nistração e da Previdência, 
Reinhold Stephanes, nesta 
terça-feira (27), durante reu-
nião do secretariado coor-
denada pelo vice-governa-
dor Darci Piana.
	 Hoje, a folha men-
sal do Poder Executivo é 
de R$ 1,2 bilhão ao mês 
para ativos e de aproxima-
damente R$ 700 milhões 
para inativos. Atualmente 
o Estado tem 153 mil ser-
vidores ativos, 81 inativos 
e 19 mil pensionistas mas, 
de acordo com Stephanes 
a estimativa é de que até 
2021 o número de servido-
res inativos, civis e milita-
res, ultrapassará o número 
de ativos no Estado. Ele 

ressaltou que o gasto com 
aposentados e pensionistas 
já saltou de R$ 6,6 bilhões, 
em 2014, para R$ 9,4 bi-
lhões em 2018.
	 Stephanes disse 
acreditar que, além da polí-
tica rigorosa de austeridade 
e de redução do custeio da 
máquina pública, a melhor 
forma de estancar as des-
pesas correntes é incluir 
estados e municípios na 
Reforma da Previdência, 
em trâmite no Congresso.
	 O secretário ex-
plicou que o crescimento 
da despesa com pessoal 
independe do volume do 
aumento do quadro funcio-
nal. “É um crescimento ve-
getativo, que acontece em 
qualquer hipótese”, afirmou 
o secretário, destacando 
que quando uma pessoa 
se aposenta, outra tem de 
entrar no lugar. “Aí são dois 
pagamentos”, afirmou o se-
cretário.
	 AÇÕES – Para 
reduzir despesas de cus-
teio, o governo estadual 
está adotando várias me-

didas, informa Stephanes. 
“Buscamos economia em 
todas áreas, renegociando 
contratos e racionalizando 
custos. Uma oportunidade 
de gastar melhor o dinheiro 
público”, ressaltou.
	 Entre as medidas 
que estão sendo tomadas, 
o secretário destaca o Ta-
xigov, que será adotado 
por todo o Executivo, em 
novembro. De acordo com 
ele, o custo do quilômetro 
rodado vai ser reduzido pela 
metade, de R$ 6,60 para 
R$ 3,30. Com a medida, a 
frota de carros que atende a 
diversas estruturas do Esta-
do cairá também em 50%, 
com o recolhimento de mil 
carros.
	 O Governo tra-
balha ainda para dar nova 
destinação a imóveis públi-
cos que estão sem uso e 
que podem ser alienadas. 
Áreas em Piraquara, Para-
naguá e Curitiba estão sen-
do avaliadas. “São terrenos 
inúteis, com imóveis sem 
utilidade que geram custos 
de manutenção e seguran-
ça. Vamos transformar es-
ses passivos em dinheiro”, 
disse o secretário.
	 REFORMA ADMI-
NISTRATIVA – O Governo 
do Estado também aposta 
na segunda etapa da refor-
ma administrativa, que tem 
como foco a fusão e rees-
truturação de autarquias, 
em tramitação na Assem-
bleia Legislativa. Apenas re-

dução do Sistema Estadual 
de Agricultura, que deverá 
gerar uma economia de R$ 
16 milhões anuais com a 
redução de cargos e de es-
trutura.
	 A proposta prevê 
a fusão do Instituto Parana-
ense de Assistência técnica 
e Extensão Rural (Emater), 
do Centro de Referência 
em Agroecologia (CPRA), 
da Companhia de Desen-
volvimento Agropecuário do 
Paraná (Codapar) e do Ins-
tituto Agronômico do Para-
ná (Iapar) num único órgão, 
que se chamará Instituto de 
Desenvolvimento Rural do 
Paraná, com as atribuições 
e servidores passando ao 
novo órgão.
	 ETAPAS – A pri-
meira fase da reforma ad-
ministrativa, que reduziu o 
número de secretarias de 
28 para 15 e eliminou 339 
cargos, foi votada e apro-
vada pelos deputados em 
abril. A economia com a re-
dução e modernização da 
administração direta foi cal-
culada em R$ 10,6 milhões 
anuais.
	 A terceira e última 
etapa da reforma adminis-
trativa vai tratar da econo-
mia com estruturas e des-
pesas dela decorrentes e 
de contratos. Somadas, as 
três etapas poderão pou-
par até R$ 160 milhões em 
quatro anos aos cofres pú-
blicos.
        Fonte:http://www.aen.pr.gov.br


